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S
um

ário

A
ula 1: Inform

ações gerais sobre o curso, bibliografia: M
ann, A

lfred (traduação e 
edição) The study of conterpoint from

 Johann Joseph F
ux’s G

radus ad P
arnassum

, 
W

.W
.W

 N
orton &

 C
om

pany, Inc, N
ew

 Y
ork, 1971; O

w
en, H

arold, M
odal and Tonal 

C
onterpoint, Schirm

er B
ooks, N

ew
 Y

ork, 1992; M
otte, D

iether de la, C
ontrapunto, Idea 

B
ooks, B

arcelona, 1998. B
enjam

in, T
hom

as, The craft of m
odal counterpoint, R

outledge, 
2nd edition, 2008. Introdução: problem

atizando o conceito de contraponto. E
scutas: 

oriente e panoram
a histórico no ocidente (séc. X

III ao X
X

I). M
úsica popular e jazz. A

ula 
2: C

ontinuação das escutas. D
iscussões sobre o conceito.  A

ula 3: H
istória do 

contraponto no ocidente: capítulos 1 e 2 do H
. O

w
en. A

ula 4: Polifonia da R
enascença. 

E
scuta de repertório: O

ckeghem
, Josquin, Palestrina, L

assus, G
esualdo. C

apítulo 3 do 
O

w
en: leitura e estudo analítico do m

oteto O
culus non Vidit de R

oland L
assus. A

spectos 
básicos. A

ula 5: C
apítulo 4 do O

w
en: C

ontraponto por espécies: história e conceito. 
Prim

eira espécie e prim
eira espécie expandida: teoria e exercícios. A

ula 6: Prim
eira 

espécie: revisão e correção de exercícios. Segunda espécie: cantando L
assus e analisando 

a ocorrência de notas de passagem
. E

xercícios na lousa. 



 
 

S
um

ário
A

ula 7: Segunda espécie: revisão e correção de exercícios. Terceira espécie: leitura e 
estudo analítico do m

oteto B
eatus H

om
o de R

oland L
assus, analisando a ocorrência 

de bordaduras, bordaduras duplas e cam
biatas. E

xercícios na lousa. A
ula 8: Terceira 

espécie: revisão e correção de exercícios. Q
uarta espécie: cantando L

assus e 
analisando a ocorrência de suspensões e síncopes. A

ula 9: Q
uarta espécie, revisão e 

correção de exercícios. Q
uinta espécie: com

binação das espécies anteriores. A
ula 10: 

Q
uinta espécie, revisão e correção de exercícios.A

ula 11: Prova. A
ula 12: C

orreção e 
entrega da prova. M

oteto: considerações form
ais. C

olocação do texto, im
itação, 

cadências, pontos de im
itação, contraponto duplo ou inversível. A

ula 13: L
eitura de 

m
otetos a duas vozes (L

assus, V
ictoria in B

enjam
in, T.). A

nálise e aplicação dos 
conceitos. E

xercícios: contraponto sem
 C

F. A
ula 14: C

orreção dos exercícios. 
Introdução contraponto a 3 vozes: m

oteto. L
eitura Sub tanto dulci (Palestrina, in 

O
w

en, H
. cap. 8). E

studo dos aspectos form
ais: harm

onia, ritm
o e cadências. A

ula 
15: R

evisão dos tópicos anteriores sobre o m
oteto a 3 vozes. A

ula 16: entrega dos 
trabalhos (m

oteto a 2 vozes ou início de um
 a 3). A

valiação do curso. 



 
 

 Introdução

C
ontraponto: um

 conceito am
plo.

R
elacionado à idéia de escuta das dim

ensões verticais e horizontais do som
 e da 

m
úsica. A

spectos texturais: linha/m
onodia, linhas sim

ultâneas/polifonia, figura e 
fundo/m

elodia acom
panhada, coral/hom

ofonia, heterofonia/polifonia casual.
E

scutas: cantochão, polifonia a duas, três e quatro vozes. M
elodias acom

panhadas. 
H

om
ofonias corais. (m

odais, tonais, atonais, ocidentais, orientais).
H

eterofonias (polifonia de objetos sonoros, de acontecim
entos, polifonia casual 

im
provisada).

Textos: B
oulez, W

ebern, D
ieter de la M

otte, O
w

en.
R

elacionado à escrita: polifonia a partir de um
 pensam

ento de notas/figuras. Invenção 
da escrita X

 polifonia casual. T
écnica de com

posição, sistem
atização X

 em
pirism

o 
experim

ental. H
istória: tam

bém
 há contraponto na m

úsica não escrita, de tradição oral 
im

provisada? E
 na m

úsica contem
porânea, eletrônica, concreta? E

 na m
úsica pop? 

 



 
 

 E
xem

plo 1 – contraponto e im
itação



 
 

C
ontraponto na m

úsica ocidental

Q
uestões levantadas a partir do exem

plo anterior e 
das escutas: o contraponto é um

a textura, um
a técnica, 

um
 estudo form

al ou parte de um
a m

úsica? O
 que tem 

a ver com
 polifonia? O

 que é hom
ofonia? O

 que é 
heterofonia? O

 que cria unidade (repetição) e 
diversidade (contraste) num

a peça contrapontística? 
D

efinição de conceitos: sim
ultaneidade, im

itação, 
cânone, round, im

itação, ponto de im
itação, cânone 

enigm
ático.



 
 

D
efinições

D
efinição de contraponto segundo H

. O
w

en:
1.

m
úsica na qual há ao m

enos duas partes distintas de
im

portância equivalente.
2. cada parte m

antém
 um

a identidade m
elódica.

3. as vozes m
antém

 independência de m
ovim

ento tanto no que diz respeito 
às

 alturas quanto ao ritm
o.

4. elas com
partilham

 o m
esm

o contexto m
étrico e harm

ônico.
5. freqüentem

ente com
partilham

 ideias m
otívicas.

6. com
plem

entam
 um

a à outra criando um
a unidade.



 
 

C
ontraponto na R

enascença

P
olifonia da R

enascença. E
scutas. Leitura: O

culus non vidit – 
R

oland Lassus. C
apítulo 3, O

w
en. C

onsiderações m
elódicas: 

proporção de saltos e graus conjuntos, valores curtos e 
longos;intervalos usados, cadências, sensíveis,lei da 

com
pensação, extensão, hom

ogeneidade de estilo, equilíbrio, 
fluência, im

itação. C
onsiderações harm

ônicas: m
odalism

o X 
tonalism

o; “tônica m
odal”, cadências, m

úsica ficta, consonância 
e dissonância. C

onsiderações tem
porais: sensação de tem

po 
forte atenuada, m

étrica, cadências em
 tem

po forte, idéia de 
suspensão ou retardo, uso de ligaduras, com

plem
entaridade 

rítm
ica entre as vozes, nota contra nota com

o exceção. 
C

ontraponto: relação entre as vozes: vide próxim
a aula. 



 
 

E
xem

plo 2 – O
culus non Vidit



 
 

E
xem

plo 2 - cont.



 
 

C
ontraponto por espécies

M
étodo didático criado por J. Fux a partir de análises 

das obras de P
alestrina. C

om
o todo m

étodo, é um
a 

abstração (generalização de regras e procedim
entos) 

cuja função é, a partir da idéia de tratam
ento das 

dissonâncias (4as, 2as , 7as, trítono), possibilitar um 
dom

ínio gradual da construção de linhas m
elódicas 

sim
ultâneas e independentes (vide definição de O

w
en, 

slide 6).  P
ara nós, o objetivo deste estudo é o 

conhecim
ento da técnica de um

 estilo específico 
através da análise de obras e de exercícios de estilo. 

U
m

a técnica é sem
pre ligada a determ

inado estilo que 
é circunscrito territorialm

ente (histórica e 
geograficam

ente).



 
 

C
ontraponto a duas vozes de 1ª. 

espécie
nota contra nota

O
 contraponto deve ser construído sobre ou sob um

 C
F dado. E

ste deve se basear em 
algum

 m
odo (usar apenas os m

odos naturais), com
eçando e term

inando na sua 
finalis, por grau conjunto, e pensado em

 term
os de cantabilidade e equilíbrio. N

os 
finais é possível utilizar os acidentes (m

usica ficta) que introduzem
 aos poucos a 

sensação de resolução com
 um

a sensível: c# no dórico, f# no m
ixolídio, g# no 

eólio. S
ão possíveis, ainda o uso do B

b e o E
b, am

bos para evitar o trítono. 
 Intervalos harm

ônicos perm
itidos entre as duas linhas: som

ente consonâncias (5as, 3as, 
6as, 8as e uníssono). E

vitar cruzam
entos. N

o início, se o C
F estiver na voz inferior, 

pode-se usar a 8ª, a 5ª ou o uníssono. S
e o C

F estiver na voz superior, usar 
som

ente a 8ª ou o uníssono. N
o final utilizar o uníssono ou a 8ª atingidos por grau 

conjunto e m
ovim

ento contrário. 
M

ovim
entos: diretos e paralelos, oblíquos e contrários. P

referência pelos m
ovim

entos 
contrários e oblíquos. C

uidado com
 os diretos e paralelos: 5as e 8as paralelas são 

proibidas, evitar as 5as e 8as ocultas. E
vitar m

ais de três 3as ou 6as paralelas 
consecutivas. 

Intervalos m
elódicos perm

itidos: predom
ínio dos graus conjuntos até a 6ª m

enor, além
 da 

8ª (evitar as 6as m
aiores, 7as e intervalos aum

entados e dim
inutos). E

vitar a 
repetição de notas m

ais de 3 vezes.



 
 

E
xem

plo 3 



 
 

revisão de conceitos
1.

C
onsonância e dissonância.

2.
M

odos.
3.

Finalis e cofinalis.
4.

C
antus firm

us.
5.

M
úsica ficta.

6.
C

antabilidade e perfil m
elódico.

7.
M

ovim
entos: diretos, paralelos, oblíquos, contrários.

8.
P

aralelism
os ocultos.



 
 

C
ontraponto de 2ª. espécie

duas notas contra um
a:

N
os tem

pos fortes som
ente consonâncias (perfeitas: 8ª, 5ª ou

 im
perfeitas: 3ª, 6ª).

N
os tem

pos fracos pode haver qualquer dissonância, desde
 que antecedida e sucedida por

 consonância por grau conjunto (notas de passagem
/N

P ou
 bordadura/B

).
S

e o tem
po fraco for consonância pode ser atingido e sucedido por salto. 

N
ão pode haver 5as e 8as paralelas entre tem

pos fortes consecutivos e entre
 um

 tem
po fraco e o

 tem
po forte seguinte.

 



 
 

C
ontraponto de 2ª. espécie
E

vitar 5as e 8as ocultas entre tem
pos fortes consecutivos e entre um

 tem
po fraco e o

 tem
po forte seguinte.

Início em
 uníssono,  8ª ou 5ª, 3ª  (estas, som

ente se o C
F estiver na voz inferior). P

ode-se iniciar

 com
 um

a

 pausa correspondente a m
eio com

passo (m
ínim

a em
 4/4 ou sem

ibreve em
 4/2). 

Final: últim
o com

passo uníssono ou 8ª sendo que as duas vozes devem
 ser  atingidas por grau 

conjunto em

 m
ovim

ento contrário. O
 penúltim

o com
passo pode ser igual à prim

eira espécie ou m
anter

 o 2:1.

E
vitar que as duas vozes saltem

 sim
ultaneam

ente, principalm
ente na m

esm
a direção. P

rocurar 
com

pensar

 saltos com
 graus

 conjuntos em
 m

ovim
ento contrário.

M
ovim

entos m
elódicos: m

esm
as regras da 1ª espécie. E

vitar a form
ação de arpejos.





 
 

C
ontraponto de 3ª. espécie

3 ou 4 notas contra um
a

N
os tem

pos fortes som
ente consonâncias (perfeitas: 8ª, 5ª ou 
im

perfeitas: 3ª, 6ª).
N

os dem
ais tem

pos pode haver qualquer dissonância, desde 
que antecedida e sucedida por consonância por grau 

conjunto (notas de passagem
/N

P ou bordadura/B
 – em 

inglês: passing tone ou neighbouring tone).
É

 possível utilizar a cam
biata: dissonância em

 tem
po fraco, 

atingida por grau conjunto, resolvida por salto de 3ª na 
m

esm
a direção, seguida de m

ovim
ento contrário por graus 

conjuntos. A
ssim

: 



 
 

E
xem

plo 5 - cam
biata





 
 

C
ontraponto de 4ª. espécie

O
 contraponto é com

posto com
 2 m

ínim
as por com

passo, sendo 
que a segunda delas form

a um
a síncopa (está ligada) com

 a 
prim

eira do com
passo seguinte. E

m
 casos excepcionais pode-se 

abandonar esta disposição e adotar a segunda espécie (para dar 
m

aior fluência ao exercício). 
É

 o único caso em
 que pode haver dissonância no tem

po forte 
(suspensão ou retardo). N

este caso deve haver três fases: 
preparação da dissonância em

 tem
po fraco (que será, por isso, 

sem
pre um

a consonância); dissonância (suspensão ou retardo) 
no tem

po forte com
 o m

ovim
ento da outra voz e resolução no 

tem
po fraco seguinte, sem

pre para baixo e por grau conjunto. 



 
 

C
ontraponto de 4ª. espécie

Q
uando não há dissonância no tem

po forte, o
contraponto pode saltar para um

a outra consonância.
E

vitar as 8as ou 5as em
 tem

pos fracos consecutivos.
N

ão repetir um
a nota anteriorm

ente sincopada. 
Iniciar com

 um
a pausa de m

ínim
a seguida de 5ª (só

com
 o C

F em
baixo), 8ª ou uníssono.

Final, se possível com
 as figuras cadenciais 7 – 6/ 8 ou

2 - 3/ U
, utilizando a sensível (nota ficta). A

ssim
:



 
 

E
xem

plo 6 - suspensão




